
TSE traça metas para 

2° turno das eleições 
Documento do 

TSE faz defesa da 
automação do voto 

A Carta do Recife foi o 

documento conclusivo dos 
trabalhos realizados pelo Tri 
bunal Superior Eleitoral, 
(TSE) durante 0 seminário 
nacional de avaliação das 
eleiçôes � 94, enccrrado on 
tem no Recife. O evento, que 
serviu também para traçar 
metas para o segundo turno 
das eleições em 17 estados e 
no Distrito Federal, contou 
com a presença do presidente 
do TSE, ministro Sepúlveda Pertence; do procurador-ge 
ral eleitoral, Aristides Jun 
queira, além de todos os pre 
sidentes dos tribunais regio 
nais eleitorais do País. Ao 
todo, 260 participantes esti 
veram presentes noS dois 
djas de reuniões. 

Antes da 
leitura da carta, 
o presidente do 

Tribual Regio 
nal Eleitoral 
(TRE) de Santa 
Catarina, Fran 
cisco Xavier 
Medeiros, fez 
uma demonstra 
ção do sistema 
de voto infor 
matizado, um 
dos principais 

temas discuti 
dos durante o 
Seminário, Uti 
lizando dois 
computadores, 
ele garantiu que 
o sistema pro 
porciona scgu 
rança às elej 
ções, evitando 
as fraudes. A 
partir de 96, as 
eleições no nos 

totalmente infor1matizadas", 
garantiu MedeirOs. 

Depois das demonstra 
çôes da eficiência do siste 
ma, que poderá ser testado 
cdurante 0 segundo turno das 
eleições catarinenses, foi lida 
então a Carta do Recife, que 
reafirma a proposta do even 
to, pregando a automação do 
Voto, pOrque o ato de votar 
artesanal e antiquado, tem 
dado oportunidade a toda 
sorte de fraude, em inadmis 
sível desrespeito ao cida 
dão"". 

Com apenas cinco pe 
quenos tópicos, a Carta do 

fluência do poder econômico 
Recife repudia "a nociva in 

e a falência da frustrada ten 
tativa de seu controle através 
de bônus eleitorais" e pro 
põe a elaboração de um novo 
Código Eleitoral, o voto ele 
trônico e a revisão de crité 
rios da propaganda eleitoral 
gratuita. 

Fote Otdvle de Son 

Sepúlveda Pertence: balanço positivo So Estado serão 
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